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Introdução: 

As feridas afetam a qualidade de vida e devem ser tratadas numa abordagem específica do paciente, com 

base na fase particular de cicatrização e na condição da ferida. A cicatrização de feridas envolve eventos 

celulares complexos, bioquímicos e fisiológicos que dependem de fatores locais, sistémicos e ambientais, 

incluindo a humidade da ferida, oxigenação, infeção e maceração, bem como a idade, estado nutricional, 

obesidade, toma de medicamentos e hábitos tabágicos.1–3 Durante a cicatrização da ferida, o exsudado é 

produzido como uma resposta natural à cicatrização. No entanto, uma produção excessiva pode ser 

prejudicial, representando um desafio para a gestão do tratamento. A conceção e desenvolvimento de 

novos dispositivos de cicatrização e terapêutica com melhor desempenho é uma necessidade constante 

nos serviços de saúde. As estruturas aerogel abrangem uma série de propriedades únicas que são 

importantes em aplicaçõesna cicatrização de feridas.4 Os aerogéis são materiais com alta porosidade e 

baixa densidade que permitem uma interação adequada com ose fluidos e apresentam capacidade de 

incorporação de fármacos. Podem aindacontribuir para estabelecer hemostasia e promover a cicatrização e 

regeneração de feridas exsudativas e crónicas. Os aerogéis produzidos a partir de polímeros naturais (bio-

aerogéis), são particularmente atrativos, uma vez que abrangem as propriedades e as características destes 

materiais.   

 

Objetivos: 

O objetivo deste trabalho foi estudar e verificar os estudos que têm vindo a ser feitos ao longo dos últimos 

anos, no desenvolvimento de aerogéis para o tratamento de feridas. Este estudo permitiu verificar o 
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cenário atual e as oportunidades oferecidas pelos aerogéis para enfrentar as atuais exigências não 

satisfeitas na gestão de fluidos e na cicatrização e regeneração de feridas. 

Nos últimos anos, várias estruturas de bioaerogel de diferentes polímeros naturais ou seus compostos 

foram investigadas para servirem como novos dispositivos (filmes de curativos, monólitos, andaimes, 

partículas) para o tratamento de vários tipos de feridas. Neste trabalho foram descritas as diferentes 

abordagens à cicatrização de feridas utilizando a tecnologia de aerogel nas diferentes fases da ferida. 

 

Material e Métodos: 

O termo aerogel é geralmente restrito aos sólidos de baixa densidade com uma porosidade elevada e 

interconectável (90-99,99%), principalmente na gama mesoporosa 5–8. Os aerogéis são obtidos a partir de 

um precursor de gel através de uma técnica de processamento (normalmente secagem supercrítica) capaz 

de remover o líquido poroso com uma modificação estrutural muito baixa. Neste trabalho, a discussão e os 

estudos analisados estão excluídos a esta última definição restritiva de aerogéis. São descritas diferentes 

abordagens à cicatrização de feridas utilizando aerogéis nas diferentes fases da ferida. Foram excluídos os 

artigos não destinados ao tratamento de feridas ou que utilizam materiais porosos que não apresentam 

mesoporosidade. 

 

Resultados e Conclusões: 

As arquiteturas 3D porosas de aerogel são capazes de mimetizar o microambiente in vivo, o que lhes 

confere maior capacidade de retenção de água e flexibilidade, tornando-os respiráveis para o transporte de 

nutrientes e gás, a fim de garantir um equilíbrio de humidade no local da ferida.9,10  Estas também 

apresentam boas propriedades térmicas para mantém a temperatura da ferida a um nível desejado.11 

O potencial dos aerogéis para aplicações em cicatrização de feridas está hoje bem demonstrado. Por 

exemplo, é possível obter boas propriedades mecânicas e rápida capacidade de recuperação da forma, 

gerando a força mecânica apropriada para reduzir a perda de sangue arterial. Vários bio-aerogéis 

apresentaram uma rápida eficiência como agentes hemostáticos para traumas profundos, induzindo a 

coagulação do sangue, a estimulação plaquetária, promovendo a sua retenção. São exemplos o algodão12, o 

quitosano13–15, a celulose16 e o grafeno17–19.  

Por outro lado, os aerogéis podem atuar como um sistema de libertação controlada de agentes 

terapêuticos.20–22 Assim, o potencial de personalização dos aerogéis em pensos específicos para feridas, 

capazes de alcançar diferentes propriedades mecânicas e físicas, e a bioatividade torna-os materiais 

excecionais para abordar o seu tratamento na fase inflamatória.23 Foram desenvolvidas diferentes 

estruturas de aerogel para desbloquear a fase inflamatória, combinando as propriedades biológicas dos 

bio-polímeros (sericina de seda 24, fibroína de seda 25,26, quitosano 11,21,27, colagénio 10, alginato4,28,29, 

pectina30 e celulose 23,31,32 ) com a capacidade de carga de aerogel para acelerar o tratamento de feridas e 

prevenir a infeção. Devido à sua elevada superfície, os aerogéis podem ser equipados com sensores 

específicos para notificar sinais inflamatórios ou detetar alterações na humidade e temperatura no local da 
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ferida 33–35. Por outro lado, muitos destes sistemas são capazes de recrutar células e gerar vias de 

sinalização para a angiogénese, formação de ECM e regeneração de tecidos. 

A utilização de bio-aerogéis pode representar um avanço na área do tratamento de feridas, tendo sido 

propostas diferentes estruturas a partir de uma variedade de biopolímeros, para compreender uma série 

de propriedades únicas que são da maior importância para aplicações de cura de feridas. Várias tecnologias 

permitem o fabrico destes diferentes sistemas aerogel no formato de filmes, esponjas e sistemas de micro 

e nanopartículas. Esta carteira de possibilidades de processamento de aerogel gerou materiais 

biopoliméricos nanoestruturados avançados com aplicações em diferentes cenários de ferida, em particular 

aqueles em que os fluidos são continuamente produzidos e onde o seu controlo de fluidos é uma exigência 

para progredir para os estados mais regenerativos.  
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